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Ocorrência de Binodoxys brevicornis
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ABSTRACT. Occurrence of Binodoxys brevicornis (Haliday, 1833) (Hymenoptera, Braconidae, Aphidiinae) in Brazil. Specimens
of the aphid parasitoid, Binodoxys brevicornis (Haliday, 1833), were reared from the mummies of Cavariella aegopodii
(Scopoli, 1763) collected on Foeniculum vulgare (Apiaceae) at the Campus of the Universidade Federal de Lavras, in the
city of Lavras, Minas Gerais State on September/2002. This is the first record of B. brevicornis in Brazil.
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O gênero Cavariella del Guercio, 1911 (Hemiptera,
Aphididae) é originário do Hemisfério Norte e inclui,
aproximadamente, 30 espécies que, em sua maioria, utilizam
Salix spp. (Salicaceae) e umbelíferas (Apiaceae) como plantas
hospedeiras. Cavariella aegopodii (Scopoli, 1763) apresenta
importância agrícola pela transmissão de viroses em cenoura
(Dacus carota L.) e aipo (Apium graveolens L.), além de
colonizar muitas outras espécies de apiáceas (BLACKMAN &
EASTOP 1985). De acordo com SOUSA-SILVA & ILHARCO (1995),
no Brasil, esse afídeo foi registrado sobre plantas de D. carota,
Foeniculum vulgare Mill., Petroselinum cripum (Mill.) e
Pimpinela anisum L.. TAVARES (1996a) encontrou C. aegopodii
sobre Salix babilônica L.

TREMBLEY (1975) relatou como parasitóides de Cavariella
spp. espécies dos gêneros Aphidius Nees, 1819, Binodoxys
Mackauer, 1960, Ephedrus Haliday, 1833, Lysiphlebus Förster,
1862 e Praon Haliday, 1833. No Brasil, C. aegopodii foi
encontrada parasitada por Aphidius salicis Haliday, 1834
(TAVARES 1991) e A. colemani Viereck, 1912 (TAVARES 1991;
TAVARES 1996b).

O gênero Binodoxys é caracterizado pelo reduzido número
de veias na asa anterior, apresentando, após a veia basal, apenas
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a veia Rádio (Fig. 1); dois pares de tubérculos no primeiro
tergito abdominal, ou seja, os tubérculos primários ou
espiraculares e os tubérculos secundários; as fêmeas
apresentam a bainha do ovipositor curvado para baixo e dois
prolongamentos uroesternais na região distal do gaster (Fig. 2)
(TREMBLEY 1975; STARÝ 1979; MARSH et al. 1987; KAVALLIERATOS

et al. 2001).
Foram coletados ninfas e adultos de afídeos sobre plantas

de F. vulgare no Horto de Plantas Medicinais do Campus da
Universidade Federal de Lavras, em setembro de 2002. Os
afídeos foram mantidos em laboratório sobre ramos da planta
e, após a formação de múmias, estas foram individualizadas em
tubos de vidro até a emergência dos parasitóides. Foram
obtidos 16 fêmeas e 10 machos do parasitóide, cujos exemplares
foram depositados no Museu Regional de Entomologia, do
Departamento de Entomologia, da Universidade Federal de
Lavras. Os afídeos e os parasitóides foram identificados pelo
primeiro autor com base em características morfológicas, sendo
a identificação confirmada, posteriormente, por especialistas
de cada grupo.

A espécie de afídeo encontrada foi C. aegopodii e a do
parasitóide, Binodoxys brevicornis (Haliday, 1833). De acordo
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com MESCHELOFF & ROSEN (1993), este parasitóide apresenta:
coloração geral marrom-clara e comprimento do corpo de 1,3-
1,7 mm; na asa anterior o pterostigma triangular, com
comprimento 2,5 vezes maior que sua largura; comprimento do
metacarpo ao redor da metade do comprimento do pterostigma
(Fig. 1); e propodeum com uma auréola central irregular.
Segundo TREMBLEY (1975) e STARÝ (1979), as fêmeas deste
parasitóide apresentam as antenas com 10-11 antenômeros e
os prolongamentos urosternais curvados para cima em seu
terço distal e com quatro cerdas longas em sua superfície dorsal
(Fig. 3); os machos apresentam 12 antenômeros e ambos os
sexos apresentam os tubérculos primários e secundários muito
próximos, quase fundidos (Fig. 4).

Segundo revisão apresentada por TREMBLEY (1975), B.
brevicornis pode ser encontrada parasitando Cavariella spp.,
Hyadaphis spp. e Semiaphis spp., espécies comumente
encontradas sobre apiáceas, além de afídeos em rubiáceas. Este
parasitóide tem sua origem na Europa (Paleártico Ocidental) e é
provável que tenha sido introduzido acidentalmente na América
do Sul pela ação do homem. Foi relatado na Venezuela sobre C.
aegopodii em P. anisum (STARÝ & CERMELI 1989), sendo,
entretanto, este o primeiro registro de sua ocorrência no Brasil.
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Figs. 1-4. Binodoxys brevicornis (Haliday, 1833), fêmea: 1, asa anterior; 2, abdome; 3 prolongamento urosternal; 4, tergito 1. Barra = 0,1 mm.
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